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João Fernandes 

UONRAR e a enriquecer n nosqa galeria de 
bombo?-

1 mais cor:~jo<10 . O invento que lit fórn eorii\ nJJrccfado é 
executado immodfatiirucnt-0, n 'esta nossn torra do vai­
dades e orgulhoe esteve postl> <l•1 parto dozo annos ! 

l~m 11'73 o corpo cio commercio de Lisbon cons­
cio da im.iort-·mcia d'nquellc nppar<'lho foz ac<11üsição 

d 'um o offcreccu·o á 
(\'l~?.l•~~ ros dit>- t•amn.rn municip.'1.1. 

tinotos, Nomcndo em 
a.,reson- """'i 1877, chofo do mn.tc-
tl\moe ho- 1 

1 
ria! ela inspecç!io, ,Joilo 

]~!i~~jo o pri- 1 Femnndcs affirmn a 
moiro pa- sun energia e os seus 
t rào mn- rccnl'l'O'I n<' artis tn, 
chiniero mont.'\ndo M officinas 

e <' ela inepe- da inspecção quo for-
cção doe inccndioe do nccem, podemos as-
Lisbon, João 1''eroan- sim dizer, o material 
des. a totlne ns corporo~ões 

Não hn bomboiro de bombeiros, mate-
algum qno ni'to conhe- rinl qno muito honra 
çn. ao monos elo nom<>, as oflicinas d'omlosao. 
o trnbal hndor honesto l•'nltn.m-nos cfatas 
e doclicaclo que om prc- com quo pos~nmos on-
ga a sua intolligoncin. numernr Oll serviços 
o o son brn~o no S<'r- do .1 oito l''<'rn:i.<lcs. 
viço dn luunnnidado o i:;abomos porém 
quo a si mesmo eo er- qnc em J8r>5 j4 fazia 
gueu um pndrito que pnrto dii corporação 
aempro recordo quão doe bombeiros, quer 
bem cnmpro a sua <lizer, que ha pelo me-
missão, toda do p.-iz e nO'I 28 n.nno11 que é 
salvação, ao inverso bombeiro. 
d'esses quo deixam a E' pois J oão Fer-
sul\ momorin. ligada a nnnrlos um npreciabi-
inventos de dcstruiçfto liasimo artista qnc, ro-
e morte. Roforimo-noe ;1""'""""""""""'==================~ír petimos, tom posto a 
á escada da sua inven- - ] sun intclligencia e o 
ção, vulgarmente co- seu braço no 11erviço 
nhocida polo nomo de da humnnidooo e a 
escada Peroandos, cuja axceUencin nilo é para aqui qn<'m n cidade do Lisboa devo aasignaladoa serviços, 
apreciar pois que t.odos os que se int.oreRsam pelo ser- qu<' já lho trouxeram a honra de ser recommendado 
viço do incendios a CODhecem e apreciam. com bom merecido louvor ao Governo de S. M., os-

Foi em 18ó9 que apparcceu a primeira c11cndn Fcr- tentando no seu pcit.o a medalha de ltalia que publi-
nandes que só ó apresentada oflicialmcnto cm 1871. Fo- camcnto lho foi offorecida pelo corpo commorcial de 
ram doze annoa do espera que fürinm cl<>sanimar o Lisboa. 
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Do nosso amigo e csti1mwol collaborador que de 
Liabou nos tem envisdo oa artigos epjgraphados O ttr­
viÇ<J dt foct11diús recebemos uma C.'U'tn cuja publica­
çllo no~ pedia o em que ise propJnhn responder a umas 
euppobt•1s insinuações quo lho eram dirigidas na C<'Uºta 

que nos endereçou o sr. João José Pereira D ias, do 
Virmna do Ôal'tl?Uo. Como muito desejamos que es~a 
questllo termino por 1)(1ui, ru~amos aquclle nosso au1igo 
flUO nos dispens:uiso tl:\ publicaçilo, ao que elle de boil 
vontade annuiu, o que subromodo Uie ngr:idecemos. 

BOMBEIROS MUNICIPAES DE VILLA 
NOVA DE GAYA 

Do nosso proanrlo ilmigo o muito digno comman­
dnnto cln Comp::mhia tio incrnrlios do Vilb Nova <lo 
Oay11, o sr. 1.;clu::mlo d:\ ( 'ost:\ 8nnto11, rcccbomos a se­
guinte carh a que :,"O<to~nincn•o d1unoq publicidade. 

Sr. redaclor. 

Por er mui•o l1onru·n )>-'Ira n corporaç.lo do meu 
com111v ntlo, o julgar qu<' ckre> ser :1grail1wcl e ao mes­
mo t<'mro ~crvir tio c~fmulo ' tl)(lo; a11uclles que Yei>­
tcm :~ hon ro.:1a farda de bom beiro, rn~o a ,. . o ob'le­
qlllo elo dar publicicbd'l no o:r,u acredita lo jornal no 
docum •uto scguintr, p<'lo qual S. :\!. el-rei se diana 
di11ting11ir um meu R11ho1·1lin:vlo, lonrnrnlo-o por um ~er 
vic;o hunrnnitnrio ha t"tnPº" pr.:--1t ido r.m um incen•lio. 

l'or º:'te ob~e'!u!o clcntlc j1í se confe~•a em extremo 
agr:ulcci•l'l o 

l>o v. etc., 

JM11a1-.lo da Gosta Saílt,s . 

Commandante da Comuunhin <lo l nccndios de Yit!a 
No\•a elo Gaya. • 

(~nnrtol ua mesma Villt1, lG do ju11ho de 1882. 

(Có~i~) .-Uiniste1·io do R eino. Direcção Ger:i.l 
elo A~m1mst1·n~uo Politicn o Ui\1il. Primoirn Repn.rti­
çllo. Livro qu:\torzc. Nunlt'ro<luzoutos o sc~scntaecinco. 

. Sua l'lfogc~t:u~c .El-H<·i, att('mloudo ao important9 ser­
viço humamu.riu, quo Antonio Eh·Hbão Pinto d'Al-
1ueidn, ~bo da companhia <lo in~·cndio:s de Yrna Xova 
do O.\ya, pr<-•t)u por occa~:ão 1lo um inccndio que tc,•e 
log.11· p< IM dlUS horas dn tardo <lo dois de setembro 
do nono pru>•tulo, no pre.lio numero Yinte e trcz da 
rua do 1''orno Yclho, da cidade do Porto, ~alv:mdo do 
pc1·ccor asphixinda nmn inquili11a do mesm" predio : 
H_a _por bc1~1, ?m vista da informação do Oonrnador 
C_ml do D1stncto do Porto, nctcrminM que este 1fa­
g~e~a<lo louve, cm 8cu Real Nome, o meuciooaclo in­
d1\•1d~o, pelo act? h~manitnrio quo pratic:tra. Paço em 
nove Junho de mil 01toccnto;; oitenta e dous.-Thomoz 
At1tonio Ribeiro Fen·eira. 

&t..1 conformo Porto o s<>crct:uia do Go.-erno 
Civil do lJistricto do Porto, 12 de fevereiro de ~ ~ 
- O Secretario Geral, Joaq11im Taiin1er de Moraes. 

O SERV IÇO DE INCENDIOS EM BILBAO 

A muuici1mlidadc de Bilbao no intento ele melho­
rar o seu scn•iço contm inccndios ncaba do fazer acqui­
siçílo <l 'um importante material que coiloctmi aquclle 
11orvi~o n~'l cond:çõ~s cm quo <lo,·o estar com relação 
:l. u111a cullldo tão 1mportã11tc como e11t..'\ a que vimos 
t11ludi1111o. 

Trnn~cro,·cmos do jo1·mll El Xurte a circumstan­
c~nda noticia 1lt1s cxpcril0 lll'.:H1 fcitna h~1 tempo:; n'aquelfa 
c1d1vlc do novo m11tcrinl 11:1hi<lo 1}11.3 ropumdns ofücinas 
do~ sr~. Mcrrywcather & !:;uu>11 do L •,ndrcs. 

• Vlf;ficou-s<>, como Ci;b.Y;\ :umunciwlo, na praça 
elo 'l'hc11tro, a cxporienc;:i <lo uovo mnt ~rial e app:lte· 
lhos pam a cxtiucçâJ elos incr111lioa o salvação da pes­
sons, do c1110 tl 1mmicipnlid:1clo d 'o4~l cidade foz acqui-
11i~ilo por intormo1lio do intclligonto i111lm1tl'ial D . Jlllião 
'l'orrC1. 

~ Procccle111 t1)tloa os npparolhos da ca:m elos srs. 
l\fonyw..:i.tlwi· & 8on, do Lo111ln•6, a urnis acreditacb. 
1m co11Rtruc~ã'.o d 'estes cngcnhoR, tão in<lispeusaveis 
p111·1\ 1.:v;t~ doloro:.os s;ni~ti·Vd co:1111 os que a nossa 
t 'ITll prc~cuciou rcccnto1nc11tll lºIJlU profunda mao-ua 

f . )' 1 f. . " ' 1wr ' t \ 1 esi;rs e emento' upur •1•:o:alo~. 
• \'er;Jicamru-sc ns 1:xpl!ri1·11ci11• uo Arennl, fa­

chncla'I tlO th"tltro C 1111\r n' 111 tlo rio, :l.>SÍSt°n lo a eJhs 
<tUll..'-i .otla !~ CQrpora :l.> municipal, os engenheiros 
lloffnw> l'l"1 l bana (1> .• Joqó e l>. H •mito', o archit,,cto 
m1111icipal d1cf,. dns bri;;a•lm1 e 11mit.1• outt~~ peoôOl\s 

d1• C'-ljo 110111011 nos nãu P" lc111us 1 .. mb;nr. 
c l·~rn cm extremo numcroHa a c•mc1u-.·<>11cia eÀ-tr~ 

<>füci.1! o po'11:mos ª'st·gurar, dopo::< <fo •1;rmos om--ido 
11'1 opiniiíc~ dt.• div .... 1"30~ i111livi1h111•, cpw todos ubsolu­
h111c11t' toclo:1, r<..'tonhcc. 111 .. iinpvrt .. uc:n Cjlll.' tJin a ac­
•1'1; i;lo th• ·uo u-il matl.'rºal qno l\·uit'l to la-; <b con­
Ji•:l•ei< ilo sohltz e faciliil:. l•• no manojo. 

e Com< Ql•nt<JS p1 ln~ duas m:up1iu:1' a ,-apor com 
1·ap t•i1l~lo pam cxpcU:r por minuto l:~>O-O litro$ d'agua 
p·Jr C':\•b a~ulhetn n umn altur11 de l iO pé•, com força 
ck j8 cuv:dl1>>i c.'\li:i. uma. 

As <::1l1loirn~ estão co11qfruidns do modo que até 
110.~ pontos nrn:s npo1 t·11lo11 po<lc111 fu11çciooar com toda 
n co111mn1liclatlo, rouninclo 1: nwia n oxcollt-nto 'lualidn­
rlo rlo ~t:1· quaqi impORí!ivel 11m1 n 'ollns so rlê explosão 
o <lo pruduzir(lm vapor com q110 po11snrn fnnccion11r 
dez 111i11t1to11 dr·pois de :ipplicadc• o fol!'o, a t em libra.~ 
do prc'.~Pi10 por pollcgacla 'tu:Hlrfü!11 • 

'l'Pm catla m:ichi1m todos <·~ :1ppnrcllios ncC<l$sa­
rio~ l'arn fnnccionar em •1uaft111cr iiw<'n<lio : indn quo 
a !\!;:'UI\ C'S:<'jn um tanto 1l1•t u1t<·, ecnno mangas, bal­
<leq cln lcmn o de r .... rro, faroc~, apito~ para si;;nn~ etc_ . 

• Parn provar 3 cxc<'llrucin cl"c, -;" mar1uil1ns que 
tem oh"itlo }\ :Jo mcd1llh:1a rl 'ouro em varias exposi­
c;õeit e c .. i.1., 0111 uso cm t.o ln'I us 1loc:111 in~le.:'\S e es­
mm~drnq o pnrn d11r um:l iilcn dn BºJ:\ f>' pttlaridade, 
nccrc.·t .. mnixmos 11uc 2:2 d 'cstns matpt.inas fazem par­
to do 11orvi~o tio i11ccndiv:1 cm Londres. 

• .\lém dns mar1uinas n vapor tio que vimos foi !an­
do. o novo matori11l do i1wcnllios õ compo:1to do se-
1-{lllll•o : 

DulS bombl\S manunc~ n1nn<>ja\"('l8 por 6 ou 8 
homens com todos os nppnrcllw$ ncccs:iarios. 

Dou11 salva-vidas, sy:1tcma )forryweathcr com uma 
altura de 72 péa. 

Duas viat•r.ras J>-'lra mnngn.s o csca<las çombinad:l5 
para con<luzi1· liOO pés de mangueira e osçad~ do 44 pés~ 
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Qu:.tl'o lcuçocs de lona para nmp,var um indivi­
duo a qu<'m a C'-treiteza tlo tempo obrigar a atirar­
se :\ via publica. l{t>spiradores p11ra so poder entrar 
nos quartos onclo o fumo e C.'llor scjnm cxh«!mO!! . 

Duna mnquinas port.'\tds, systomn 'l'ozcr, para usar 
no interior d:is c:1o11as. Cada uma d 'estas maquinas vem 
munida do t.ocl:i a ci:ixcio ele Í<'nmncutu.11 como m:i,.­
chado~, picar«t.'1t>, n.lav,.nca.~, c·tc., pam os bombeiros, 
destinndos a cl<'rrubar tab;'fu<l!l, subir o descer a outro 
andar, e cndim quanto seja ntCCS!'ario p.'lm a mais 
rapida ~nhitb d:i~ !ll's~oas e o~i<'ctos o ctimult~ne:i­
mcnto }•'lr:l a C'xtincçilo do incc•nclio. 

•U Pr .• João Rol,biuQ, cng.-nhciro m:ichinista da 
cnsa cons.trud.()ra, <»teve <'llC.'llT<';,.-:ulo dtl pn·pm·ac;ào 
do mnt<-rilll como mrlis prMico e conlwccdor d'clle. 

•Em ob-crvancia clas suas indica\'Õ<'S fu11ccionn.­
mm as bombM, npplicaram-11c aa <'8endm1 o app:irelhos 
tlo salvaçito no tnlh:tdo o janollns altas do 'l'hcatro o 
fizeram-se torln 11. OS}JCcie do upplic1içõcs o provas com 
o maia satisfoctorio oxito : o rnat-Ori:~I ó todo ele pri­
meira ordem o fünccion.a a<lmir1wolmcnto. 

cUm11. dil.8 bombas, mnMjadn pelo sr. RoLbins Je­
vanton vapor aos onze minutos demornndo um pouco 
mais a outm por não cs•:u· rm mitos t:\o experimen­
tadas. T:rn1h"m se observou certo peso o cmb,11·aço no 
manejo dos r<'qtant"s npj{lrolhos p• lo corpo de bom­
beiros, que ind11lhwclmcnto nrcc~si11tn do se o..xcrci­
t.'lr mui•o para po· Jc1· mnnobrnr COlll to.fa ~ rapidez que 
os c.1~0~ elo incC'ntlios rrclamam. 

c,Julg,\mos por is,o 'l"º :\ i\[unicipalidn<le fará 
com que se repitam cm cp1nnto forem nrt·c~~arins, cst..'IS 
prov:is prntic:1s para que os bombeiros vito :idc1uidndo 
o costumo do m:inobrar os novo~ upp11.rolhos e se ha­
bilitem a usnr ile tochl a a~>i lidado na SU'l npplic.'IÇão. 
Xito cluv'.damos que i~so so dv em b•o,·e, vis~a a apti­
dão e boa cli~posição dos inilividuos <1110 compõem a 
a excellcntl} o bem orgnnisada brigi.da de bombeiro!!. 

cTcmos poi~, um magnifieo matorial contra in­
condios na nlturn dos ultím(ls progrc11~os. 

I sto j:l tem consta.do fc'tm d'a11ui, pelas noticias 
que a impr<'nsa local tem dnclo, polõ que, no que nos 
informam, n municipalidade do ~L'ld.ricl pcdiu dados e 
informnçücs tí. do Bilbno sobro o nll11clitlo 1Mterial, de 
que contn nclqufrir outro similhnnt<', 110 o d'cstn cidti.do 
dm· os do$ojados offcitos. » 

MONTE-PIO GARANTIA DOS BOMBEIROS 
DO PORTO 

Pedem-nos a publicação do seguinte : 
Rcunir:un-~o no clin V elo conC'nto <.'Ili assombléa. 

gemi, os sC'cios <l'csta nssociac;ão, sob n pr<'sidcncia do 
er. Jo~ó dos :Janto(', i:ervillclo do Qccrc·tnrios os sr~ . 
• Tosc Luiz da Silva e Cost.~ e ){:mocl JW.lrigues t"'on­
ics, afim elo lhes s<'rem pr<'S<'n t"s o ro!Atorio e contas 
da direcçiio, <1uo foram npprovndos sem discussão, bem 
como o parecer cfa comm1ssilo fi,co.l, sobre ns mesmas, 
sendo este tnmbcm appro..,·Aelo. 

Sob proposta da direcção, foi npproYatlo unan.i­
memento que nn nctn da presento sessão se consigoas­
ae um voto do bem merecido louvor, ele muito respeito 

' e reconhecimento ao~ dig'l06 socio.; boncmcritos srs. 
dra. Antomo .Jo~é do Souzn e Rienrdo Gomrs da Cos­
ta, }><'los serviços clínicos que cle~intl'rOl!sndamcntc suas 
ex.ª' tc<'m prc:stwlo 1iquelle gremio. 

'fümbem foi nomencla um:\ rommissito p11ra agra­
decer :\ suas rx.• os seus hnmn.nitarios 11crviços. 

Inaugurou-se M scero+nria o retrnto do falleci­
do br:mfoitor itr .. Jtão Antonio do ~uzi\ Flores; n'eat.'I 
01.>cas:ão, tomaram a pn•:ivra os srs . . Josó Pereira de 
Souza o .To~é Luirt <l:L ~·lva e Cos•:i, O• q11t1Cs cxalm­
rnm as Yirtudc~ do finado. 

O FOGO EM PARIS E NA A MERICA 

Í'El.0 CCll\Q:l\r;l. l' A nts, COMMANDAi'irn no fll•:(:t ~ll>NTO DO~ 
::>Al',\no111·:s oomminos º" P.\111s 

(Co11li1111ado tio 11.• !!) 

.BOSTON 

lia uma orrlcnnnç:i. e nlguns r<'gulam,.ntos llc po­
licia que prcs<·rovcm ce:t:is medidas provontivns. Sã-0 
esses regulmncntos mtúto inroruplctes o tocla.s na pcsso:~s 
competfütcs ~ão de opiniito C}llO cl<J\'Olll ser eonpleta­
mentc revistos. 

Onç.\ \IC'TO.- ..\'I cifms que scg cm são relativas 
ao exorcicio de l ><78-1 R79. 

Pessoal 
)fo.teri!ll . . . . 

UlOO:OOO fr. 
~-H:i85 • 30 
~8: 62 • 05 
~: 723 • f)() 

Serviço tolcgrnphico . . 
• do~ sinos d'nlarme 

Total . . 2 8.ri n2o fr. HA 
EsTAT1sncA 

.Anno 

1867 
1868 
1869 
1Rí0 
1871 
1872 
1873 
I R74 *. . 
1.0 de :\Caio 

• 
• 
• 
• 

Numr:-ro do fogos 
284 
:~n:1 

3A5 
4!17 

l'oi·claa 
2.010:57!) 
2.00f>:530 
2.1R8:61fl 
i.277:85!> 
:;.:m :645 :"l-!!l 

fi-lO 
1)20 

. 3~2.:>' 2:7 ln 

2!l1 . 
JX74-30 do abril 1, 7;, 
187õ- • 1fl713 
1~7v- • rnn 
18i7 - • l~7S 
Hn - , 1 ~7!) 

13.404:765 
4 707:41f> 
G.142:015 
2. 70G:350 
2.106:770 
2,;")80:045 
2.017:25b 

Sem ser tão nccentUJ\dos como cm Novn-York, os 
resultados vrm no rntnnto cnnfirmnr nindan importancin. 
capital que hn pMI\ as grandes cidade.a cm possuir um 
serviço d 'inccndios forti?mente orgnnisnclo, cm o cons-

* Pelos quntro primeires mezes. 
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tituir sr.guudo os plm10 .. 1lv:. que d 't>lle tem o co111numdo 
e a responsabilidade, u em o prüYer i.'l.rgamente do 
todos os meios d 'acçào q11e c llea, depois J 'estudo, pedem. 
A popula)âO de 187!:.l c1>t:I. para a de 1867 na proporção 
do 7, 2 para f> : dobrou o uumoro de fogos: no emtauto 
a cifra elas perdas ó a moKm>i. 

Com similhante 11rn1l'lmcnto, nilo 6 com tudo l.ias­
tante. Kão haver;\ :i.L~uuu1 C:J.usa u'est:1 insufficieucia 
do resultados ob:itlos '( 

o.O caracter da at111únistração dos bombeiros de 
J3oston é essencialmente civil; nposar de haver uma 
11uiformo regulament 1r 11oa posto::. ruls rulls e em todo 
o sen-i~.o em geral, ú m~ito t-.11·0 n ;r ~ª.homens ou oa 
ofliciaes urúformisados . .Nada mcuo:1 m1hta1· do que as 
rol11ções rlos different~ 111eml.i1·0:> do corpo entre s1. J!~lÜ 
cspectador das mauobrns no fogo om dois siuistros o 
a minha impressão foi quo Luwit.1 falta d'ordem nas 
oporações de soccorro e srilva~ão. ~e m~ impre_ssiouou 
essa confusão, essa falta ele <lll'<:cç.ao, 1~ao me m1pl'cs­
sionou monoil :i boa vontade, a energia e a cocag~1u 
individual doi; humcms . Com o m:i.teâal e apparclho11 
títo perfeitos como o dos bombci.J:os ue .Bv:;toa, sou 
d'opitúão, llUe apeuas fult:t ao corpo, para. pre:otar todos 
os s1;1rYiços que h:> direito :L espernr, ser mais mcrh?­
clie-0 e melhor dirigido. A luct;1 coutrn o fogo d.,v...:rm 
ser submettida a rcO'nis e não so limitai· á resultantJ 
d 'c..forços indhidu:o.s sem tlirccção. D .in:r::i. h .• , .::r 
preleminarmente uma iustrucyão th•1odc:\ e _scien':ilic.1, 
mais disciplina clw·ant J a m.u.oo;a. ;\~uda_nmu ~il r ..:­
sultndos completamente. Com ti tiuseuc1a d aucto,·1dutle 
que carMterisa hoje n clircc~ão d'oste sorviç0 púdc 
até 11uxprehoncler que as cousi\8 n:to él>l'l'Am peior . E;;:e 
pheuomeno tem a su,i.oxplic;>.çtto nas pruciooa• v~nt:.gous 
e honor:1rios considoravois inhorentes :i posi~ão üio iu­
v~jada ele cada mcml>1·v il 'o~ao corpo onde o siLDi1Ls 
Lomuciro recebe mais <lo 5:000 francos por auno. 

Est.~ situação é consider:\clll como das menos 
con,Tenientes po1· todas as pessoas de bom seuso quo 
vivom fora da pofüica. Quanto á'! outras são defeusoras 
d'essas vantagens e honornriQ8 exagerados que são uru 
engodo para os seus parti1farios e que muit.'\.S vezes so 
tornam a recompens1i do serviço:; cleitornes. » 

S. LUlZ 

H. Luiz tem 18 po11tos, !!) bombas a vapor séndo 
wna de reserva, 3 viaturas d 'escadas e ganchos e S 
fo1wgons de carvão. · 

As bombas a >apor .sã-0 tiradas por 2, 3 e 4 ca­
vallos: precisam de 3 11, a 4 miuutos para ser postas 
em pressão e projectam a agwi a 63 metros d'altura 
e 82 metros de distancia horll<o11tal. Os sarilhoo das 
mangueiras são de 4 rodas o tiradas por dous caval­
los. Bombas e canos íle mangueiras só caminham a 
galope e fazem uma milha em 3 minutos (menos de 2 
minuto:1 por kilomctro). As guarnições ~ão de 8 ho­
mens. 

O cump1·imento <las escadus varia do lG a 28 me­
tros. As guarnições silo tamberu 11e 8 homens. 

O ordenado do chefe é de ló:OOO francos pox anuo, 
o dos ajudantes (3) de 7 :500, o dos machinist~s do 
6:000 e o dos bombeiros de 4:600. 

São estas as urúcas informações que temos sobre 
$ . Luiz. Bastam para fazer vêr que outra vez !\inda 
estamos em presença d'um serviço o,rg:nuisado it ame­
ricana, quero dizer, a milhões. Os milhões são incon­
testavelmente inclispensaveis, n'uma certa medida, para 

organisar e sustentar o sorviço d 'incenclios d 'uma "'raude 
cich\lle que cont:\ centenas de mill1ares d 'habi~tes o 
numerosas riquezas. l\Ias é isso Lastaute? O extracto 
scguiute d'uma ca1·t:l, do 4 do jtmciro de 1878 diri­
gida u.o tlosso antecessor pelo e11gooJ1eiro chefe d~ Syn­
dicato das compMhias do seguros, cuja acção na Ame-
1·ic1i el!tú. intimMncnte ligncla á. do sor,·iço d'incendios, 
nos 1':1rcce responder a esta pergunta. 

« !:;' indiscutivel que o americano prima na cons­
trucçà> e uso das macltinas; mns quanto á disciplina 
nada Yale. Cada homem dirige-se por si, fuz o que 
quer. executa as ordens elo sou cheio, se são confor­
mes com n s11t1 idéa, <>cnão, nJo. 

•O anno p.~ssaclo, :n·aou o 1 lotel do Sul. Ficaram 
ecpm o::. nas ru.inas cincoonta ca<l:wcres se bem que o 
rclatorio official só mencionasse tlozenove. Em França 
sulvar-sc-ia tudo. 

«.fií mandei fazer um npp11relbo (manga do salva­
çl10) eg1ml no seu : deu t1m comploto l'Csultado o todas 
a11 ci1lndes gl'andes da LJniilo o ncloptam, mas fica por altl 
o qno couhr~o cb sua. org·anis11ção e n. si me du·ijo vara 
a completar porque s1i o sr. po<led ovitar-nos desas­
tres compMaveis aos de Boston e Chicago. » 

(farta de 14 de mcu·ço ele 18i!). 
• .J.i começ!l.mos a foz<:ir a instt"Ucção de conformi­

dade com o '.Jlanual d" f::lupad<J1·-Boml.Jefro de Pari­
q11e f.•z favor de enviar-nos. )fundei fubrical· um appas 
rolho pnm fogos de sulr el'l'anco ... • 

(Contint'a) 

Varias noticias 

.H est:i deliuitamente orgnnisad.1 a companhia dos 
boml>eiro:; Yoluntarios do Ca1·:\mujo. Assim o commu­
nicou á Cmn:u·a Municipal cl 'Almada uma. commissão 
nomlluda para tal effoito. 

- Como em tempos noticiamos os Bombeiros vo­
lunt:.wios do Pezo da Rogoa promoveram um ba.za.1· de 
prendas em beneficio do seu cofre. Produziu esse ba­
z:ii· a quantia de 792;~050 r eis a quo se abateu a quan­
tia de 27 1-)015 do despesa, liquidando assim a quan­
ti 11 do 52 t i)03ó reis. 

- Existe desde alguns meüos ·a associação dos 
bombeiros YOluntarios de t\lmada, '}UO u'nquella loca.­
lid:idee&tabeleceu esse philantrop~co serviço. Tem aquel­
ln associação feito successivos oxorcicios no Alfeite com 
a bombn nü existente, e deseja nugmentar os seus 
soeios para poder xeaJ.isar com mai:i vantagem os sor­
•iços a que se destina. Algumas divexgencias, cremos 
nós havidas na associação, o que síto sempre para las­
timiw, der:un logar a que se creassc outJ:a sociedade 
do bombeiros voluntarios no Carn.mujo. Parece-nos 
existir iulJ.uieta r ivaliclude d 'esta com aquella socieda­
de. lllas esse sentimento dove ser substitui.do pelo da 
confraternidade sincera, se o desejo da nova socie­
cladc, como o da mais antiga, ó unica e simples· 
mente, como deYe ser, o de sonir a causa da. bu­
manidndo e da sociedade. Rivalisar só no amor do bem. 
Froterrudaclo no exercicio do mesmo apostolado. Exclu­
são absoluta das paixões pequenas, e ávante. 

-Os bombeiros voluntaries de Lamego vão rea­
lisar em beneficio do seu cofre um bazar de prendas. 
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Para es8o bazar cuja nbertura 80 roalis.•m\ brevemen­
te receber-se-hã~ prendas nt.; o dia 30 do corrente em 
casn dos sra. Domingos da Silva Ouimariles, J osé ele 
~folio Nogueira o Ernesto Guimarães, d 'aquella ci­
dade. 

Os bombeiros voluntarios de Pennfiel realisa­
ram nos dias 7

1 
o 9 do corrente tncz, uma c.xposi­

çüo de rosas, plantas, bouqu~ta e flores n~ificiaes,_ que 
teve Jogar no edificio do antigo quartel d. m~anter1a 6, 
onde hoje ei;t,\ installn<la a me1rn1a nssocmçao. 

Brevemente sen\ apr03enttulo tl camara muni­
cipal de 1 ,is boa o novo rogulamonto rc~igido por u~a 
commissão do tres vereadorca, os srs. v1seondo do Rio 
Sado, l<'on.,cca, e Le<;a da Yoib':'• con~ n cooperaçào 
do respoctivo inspcctor geral dos 111ccnd1os. Parece que 
n'esto nova lei serll garantida a velhice elos bombeiros 
que contem vint.c o trinta annos de frabalho, e a ~ue 
a municipalidade tom quo attonder, por<(UO os serviços 
d 'esses bonomoritos são dignos <lo recompensa. 

- Foi nomeado aub-inspcctor d1l Compaubia dos 
bomboii·os municipaos de Hraga o sr. Miguel da Silva 
Pereira elo Vnscoucollos, que ora patrão ela 1. • esqua­
dra d'aquolla companhia, scuclo nomoodo pam o seu l~­
gar o sr. Antonio .fo-.é Uonçalvcil C?sta, quo era pri· 
meiro patrão graduado ela .;ccçilo d agua11. 

- No <lin 4 do corrente a real n->~ociaçilo dos bom­
beiros voluntarioil d' Ajuda, offorct,eu 11ma ccin au cli­
"'Oiseimo inRpector dos incendios de Bc:lom. 
b Entre outros cnvalhciros estiveram os sra. dr. 
Francisco FrcitaR, ajudante elo pro<:nrndor .geral _ch_co­
~ôa · Cal'io~ Luiz Lugrin J wtior, João Haptista R1b<11ro, 
The~doro Alberto Palyart, 1 lenriquo Oullis, José Jo~­
quim de :::>ampaio, Domingo~ ;\ gncllo, Uo~çalve\Te1-
xeira l•~duiuxlo Augusto :\fac1c1ra, Alfredo 5oarcs F ron­
co, J~ão Petere, João Luiz Duarte e Josó Paos de Y:is­
concollos Almmche:.. 

L oV"antaram-so cntbusia-sticQS brindoa ao presidente 
honorario cfa aseoci~ão o sercn1ssiioo infnnnto D. Af­
fonso a el-rei D. Luiz o D. J!'ernnndo e n sua mages­
tade ~rainha nos conselheiros Nazaroth o P edro I<~ranco, 
ás corporaçÕcs do bomboiros volw~~arios ~o Lisb~, 
Porto o Santarom, aos inspoctores d mcond1os de Lis­
boa e Bolem no dr. Carrilho Gurcia, a Cl\d os Luiz 
Lugrin J uni o;, e J oll:o B. Ribeiro o a ,Joffó P. V. Abrau-
cbos e no pnl'tido rogonerado1-. . . _ 

Depois dn cein o corpo achvo dn. ronl assoc1açao 
acompanhou com mna m:u:chn nux 1ln111bMu?' os seus 
convidados ató Bolon11 retfrando-so os convivas gra­
tos pela maneira d.elicadn e nm.nvcl 

1
co_mo foram rece­

bidos pelos bombell'OB voluntanos d l\Jucln. 
Durante 1\ coia tocou uma bancla os hymno3 de 

D. Luiz, D, l\forin Pia e o dn Carta. 
-Em Lisboa os subscriptores do omprczn telopho­

oica vão pnrticipnr d 'uma vantagem muito npreciavel, 
porque n ostação central vae 11er. ligada com as csta­
çiles policines, com as dos ~ombo1r~ o com. os postos 
meclicos o casa dos facultativos mn1s conhcc1dos. 

Ao que nos consta, a administrnção da mesma 
empresa n 'esta cidnde vao ligar n sua cstaçilo cont1-al 
com a associação dos bombeiros voluntnrios por n'ella 
estarem permanentes os soccorros. 

E' um bom serviço quo presta nos sous subscr i-
ptoree. 

No estrangeiro 

Om grande incondio destruiu completamente o 
asylo dos pobres dn cidade dd Oestltammar. Morreram 
20 pessoas. 

-Um incondio destruiu ultimumento a Alhambra, 
em S hofliold, Inglaterra, magnifico edilicio onde es­
tavmu c.;;t:,belccido'I um café concerto e um salão de 
baile. 

'finita terminado o espectaculo dn tarde quando 
rompeu o inccmUo que redusiu a cinzas o eJificio. A 
esta circwmtancia se deve o nlto ter havido desgraças 
pessoacs. 

Ohronica quinzenal 

Xão 11abomos so cm uma public!\ç1lo dc~tinada a 
oceup:u·-oe elo bomb.1•, b:ildcs, manguoir,1s1 i..,.guichos, 
picol'ls e ruais obj•·cto~ currelat vo .. se pó•le f.ol111r do 
Syndicato, mas, como foi o assumpto ob•ign lo da se­
mana fiucla e n 'cata parto do p"riorlico ha completa li­
bcr<lade para tratai· desde as que>-tões mais import:in­
tes até :\s nimiamcnte pueris, aompre que Re prendam 
com os acoutocimontos ele occasião, desculpe-se-nos a 
incong1·ucncia o cligt~mos tambcm o nosso pensar ácerca 
da gritnria lovantt1da contra o projecto do c.'lminho de 
ferro salmautino. 

Em compensação, promcttemos e:1crevor sobre 
bombas do inccndio na Gu.cetl.I dt caminoB dt liitrro, 
de H espanba. 1!'.ca uma cousa pcfa oun·n. 

O Porto está nsoistii.Jo a um cepccttlCulo extre­
mamente singular. Apresenta o governo 110 parlamento 
uma lei qno realisa um me~horamento vital inira esta 
cidade e no passo que todos os homens sonsa tos e aman­
tes da a~a ton·a npplaudom o coadjuvam tão louvavel 
iniciativa, levantam-se una quantos ambiciosos o des­
peitadoij impugnando-n. 

l~ depois com quo scieucia 1 
Ntto ndmittimos que so desvio a activiclado do cer­

tos inclivi1luos parn campo complotamonto estn\nho ás 
suas npticlíies. Um chapolleiro n_ão p6do nmnuf~c~urar 
um par do botas, nsaim como nmguom dovo ox1gir de 
um commorci:mto quo olle componha um soneto ou uma 
ode heroica: reaulta d'aqui quo, quando pelo desejo 
insaciavel do nos intromottermos em tudo se invertem 
os fins que c.'ldn qual está destinado a cumprir, em­
bora se possua a nrrogancia para combater idóas de 
que não porcobotuos ? alcance nem . os resultados ~­
mediatos, damos mais tnrdo ou mais cedo uma triste 
prov.a de inopein o do ignoranoia. . 

Foi o que auecodou ao orador que no meeting de 
domingo ultimo combateu o Syndicato contra as con­
vicções da asscmbléa o . apoi~o apen_as por al~ns 
mercenarioe quo para alli haVU1 conduz1do nssalanacla­
mente. Concordou de resto em tudo, mas queria que 
se fizesse um ndditamento cuja essencia estava consub­
stanciada na proposta de lei quo discutiu. 

Conclusão. Vociferou de.scompostnmente contra 
ella, mas ... nem sequer a tinha lido. 
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Appliquomos-lhe o anoxim : Quem te 111mula a ti 
sapatei1·0 ..• 

* * 
A ·~ciedade do lnstrucção do Porto•, uma d:.s 

ponc.'IS a.ggromiações que trl\ballia. cm cousas uteis o 
progride a. -passos a!;ig1mtA<lo;1, promoveu no Pa.lacio 
de Crystal a exposição do industrias domesticas. 

Vi11it11mol-n e 6c:mH.1s agrrufavelmont.e sUl'prehen­
diclos com os objC'ctos que aUj, n 'uma promiscuid:i.de 
originn.I, :•ttruhom n vista dos que se deixam fascinar 
pelo bollo. 

.Em bord:vfos: nlmofaclinbas, sapatos, po1·te-1110n-
11'es e mil outros artefactos de lavores delic.tdissimos 
comprovam a pacioncia o fino gosto cl 'essas que D eus 
destiuou a sC'r nosMs companhoirns e a dourar-nos a 
vida com os joviMs encantos ela sua ternur~• c:i.rinLosa. 

Obras do tal11:i. magniticamonto rendilJmclas, qua­
dros, deaonhos, cmfün, innumeras bugigangas <t cuja 
esccw,ito presicli11 o mais acurado sentimento artístico 
se encontram <>xpost."ls n'aquuilo recinto, que tem sido 
fannen$amontc concorrido. 

. obretudo, o <1110 tntiia nos admirou foi n linda 
collc>cção tlo mo!lolo1:1 em C<'J'a apresentados pela ex."'ª 
sr.• D. Clara .1\ . B:nrcto Virmna e que se acham sob 
tUJU\ vitrine collocada na galeria. lfa alli nm melão, 
um pecogo, um~~ lnmnj:i, ervilhas, salaila1 nespcras e 
ct1!>tm1ha.•, ae11baclM com hnto primor que illudem á 
primeira vista o e~til'.o n po(lir ... quem as com,l. 

Em Yolm ela uifri11e rcuncm-•e todos os clias mui­
t.'t.Q pessoas que, ulhnnd1> sofregamont& para as iguarias, 
prrparmn as manclibulas para cxe:-cer ns func>i;ões da 
deglutição. 

Gulosos! 

* 
* * 

A c·ompanhia lyrica do sr. ~Colinn continna ainda 
no Haquct, :1onrlC11\ afflucnci11 elo cspoct.-u:lorcs tem afron­
x:ulo mait1 um pouco, t11lveir, porque o publico prefir:~ 
antes vêr 90 descobre n'ostas beLla.s nontes limpiclas e 
t<crC'nM o cC'mot:i tão miuuoioaanrnnto clescripto por 
J<'Jmrnnarion 1 do quo oxpôr-se a tomar involuntal'iamento 
no d1cntl'O um suMlonro, sem hnvcr bebido chá. ele la.­
rnn,ieira nom aaborc>mlo o aconitwn elo reooituario ho­
mreop.'lthico. 

As op1-ras novas que temos a registar são Os W>is 
Fosc<.WÍfl, O Bm·befro de Sevillui o a Ltcc1·ecia B.rr­
gi<c. 

-Os clois l•'oscc~ris (2 ele junho) é uma das mais 
antigns pr()(lucçiies <le Vel·di e tambcm das de menos 
merecimento, dign.-se a verdade; mas a execuçi1o qne 
a!!Vrn teve foi cfütinct.'\, peh b:i.rmonfo. do desempenho. 

0 
A $r.• ~sc.'\lante cantou muito ann:u!a e oorrecla­

mcnto a roml\nza ilo l . 0 neto e o dueto com o tenor 
Ne 1wn nt1))·1·ai, bom como o bello terceto do segundo 
neto Nel luo paterno amplesso, em que Franchini e 
Farvaro mostrarnm igualmente os seus aprcciaveis do­
tes artisticos. 

Com espooialicfade o ultimo, no decurso de t.oda 
a opern., cantou e representou magistralmente e a. pla.­
t.eia assim o reconheceu pelos applansos unanimes que 
lhe conferiu. 

O sceonrio era roto e esbur~o : o guarda -roup.'\ 

pobríssimo . .A fazer-se obra por ac1uillo, o doge ele Ve­
ner.a nilo [11\S":wn 1l'urn f:irroupilha. 

-Em a noit.c do dia 3 ~ntou-se o Barbeiro de 
Sevilha, esse c>iiplcnrlirlo s partill-0 elo Rossini emmol­
durailo no scintill:\nt" trnbalho ele Reanmarchais. 

Pm fiasco, pari~ o qual contribtúu em primeiro Jo­
gar :\ orcbest:ra ; o note-se quo eliminaram a sympho­
nia de nbcrtur:1, uma dM mnis formosa.s que se cônhe­
cem. 

Do unufr:igio $alvou-se ~cimente Farraro, que não 
obst:mte luct.'lr com ai1 sumi pouco apropriadas quali­
dades physie.'\81 nos dou um 1''igru-o completo, tal como 
deve ser o b11rbciro anrt:duz. A mia de entrada no l.º 
Mt-0 e todos os restantes trechos do mnsica foram exoel­
lontomcnto Cl\ntn<los llQ]o <listincto b:u·ytono, que na 
parto dmmntie.t eo honvo tambcm d 'um modo muito 
superior. 

A sr.• Romoldi :1presrntou-so fria, sem nnimação, 
som graç1i : olln quiz 11cr uma Resina sale1•osa, mas 
cntm11lon qno pll.rll. isao ba11twa fazor correrias pela 
ace11'l. e eutrcgnr-so a C'xccssos de movi montas vorda­
doimmonto doscoucortarlos. Abrenuncio ! PorYcntura 
j,\ so viu uma hosp11nhola ass;m? No entanto, a si­
fpwriiu' an111JCOll n.lgumas pl\lmn.s na eavatina (lo se­
gmJdo aoto o M liçlto do canto do U-rcoiro . 

O Ü!l..qso Ulloa foi nppl:milido, e.'\so raro!, na aria 
da calunmici. 
-~fa Lucrecict fl.n·9W. (10 do juuho) a sr.• Es­

C.'\lanto que, ll[X'S:\I' do 11(10 s01· joY110 nem bouifa, tem 
tido do publico melhor :tcolhimcnto quo as omr:is claas 
sopranos, porque o merece, CAntou com muito senti­
mento a carntinn. <lo l. 0 n<:to Como t! btllo. 

Farvaro, eonsolidf~uclo mnis uma Ycz os seus ore­
ditos de gmndo nc'or na sccna do envenenamento no 
a.n act-0, exocutou bem com Franchini e Escahnte o 
terceto Dclltt tlncl1c1w1. 

• .\. opern foi rcgulanncnte cantada, sobrcsahindo 
Esc;\lantq, o l<':irva.ro. 

-Diz-se quo o sr. ~[olinn ost i em contra.to co~n 
C:ayarrc, rarn. ollo vir nqui C.tuta1· tres noites . 

~01·in. motivo pa.r:\ se dai· os para.bens aos por­
tuense", por terem ens<>jo do ouvfr o primeiro tenor do 
mundo. 

- No <lia R deu a companhia clramatica po1·tugue­
za uma rccit.a, n'<\ste mesmo theatro lhq.uet, com a co­
meclia Os íntimos, pllt'a C$tl·oia d:i novcl aotriz (?) Ma­
ria Juliana. 

A cireumetanoi:\ <ln dolmtante sei· uma rapariga 
sobejurnento conhccid11 no nosso d.emi-monde bohemio 
fe<1: com que honvossc cert:1 curiosidade om saber-se 
como ell:i. entrava nn nQva viela. 

Ab.>temo-nos de omittir a nossa opinião sobro o 
talent<> que 1·evelo11 n ~fal'ia J ulian:l.; t~ve j:t a bene­
voleneia do pr.t'lo ela imprensa. o houve mesmo quem 
aífümnsso quo as actt·ims não podiam cahir das pu­
rezM do Olympo. 

D'ac<Jnlo, mns o palco ni\o deYe ser recept.'lCulo 
do todas na podritlífos. 

llonremos mnis n Ar~. Xão é de certo nas bio­
@':rapLn<lM das ActualidLtdes Ftmúunas que a empreza 
do Bnquot de"o procumr as nctrizcs ele que fanto 
carece. 

Gama su bstituin o actor V n.lle no papel de )farecat 
e fez-nos snurladcs <la 'Teia comica rl 'aqueJJe conscen­
cioso artista. 

"' * ... 
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l ln àina notiei:wam os c.1rt:1.Zes do Principe Ilcnl 
que tdcbut:wn ua proxima semana a cornpn11bia hci; ­
panhola s<'x tcto bulfo de zarzuela e grando l>ailc1 di­
gida por D. ~fanuc l Gucrrero . • Xão perc, b..i1uos o nn­
nuncio, mos pondo 1woriguar-sc dopois1 Kalv:~ a rcdac­
çlto, o quo nquillo ora. 

As princip:ics znrzucla.s post:ls cm Hccua foram 
Musica Cfo11ica, l'icio A<lan !/ compt1itia, 'forem· po1· 
fo finlJ, Lu(er.J del <1lba, etc. 

Ag rn•lou muito a zarzuela l'iciu A•lmi !/ comp•i· 
ilia, não i<Ó pcl..i muaica alegro do quo ó onmd:i, como 
tambtm pelo desempenho que lhl' deu o tr·norioo co­
mico C ;0t•naga. 

EOectivnmente Ooenaga, que valo mnis que R~jas 1 
Careellcr o outro.i tenores eomicos alisbitloa em com­
panhias eomplc:n,., canh á gu'.t 1rm com pillu•ria inc x· 
cedível um:ui eoplns b1·cgeiras, rceh~in1l11d do mal!cia: 
oa capect11doros riam a bom rir e pediram bi11 todns 
ns noutca. 

Entc1ulcrimn r llcs ? 
A' s1;, ll'it11 .lulin Aced, priu1cim liplr, tle•c11bri­

r:m1-lhe uma cinta rlo vespa; 1HÍ3 •\ccrciscc11t!ll'o1110s 'lU'' 
tinhn, :\lém 11 'isso, um pé Jl•1qucnissi1110. 

E cu1110 ellu c:tl\'anl irrcpr~huusin•lmcutc ! Po:: 
autith~-1·· llHnb:·imo-no- d ·uns 0:1p:1tolt .1c ,1·tim br;i11co. 
@ujos e c-.unb:iclos, que fazem p:irtc da l·•iletto tle lnx11 
da sr. ª Palmyrn o qllO nós Jhl) conhccc1110~ ht\ sce,'um­
mcnto t1011A 1111uos. 

)fas n si.lin·ita ~\cctl pos~u.:: "ª n'rdatlu umn ci11-
t 11 que podia i;cr :•barcada pclu :.nucl umi!l estreito. 
Ai! que ci11t:\ ! que cinta! 

Um critico tlwatml levou o HOU :\rl'Ojo 11t1°1 ao ponto 
de falhr no 11ule1·.> tl11 sâiJrita .\cc<I . 

Vú:1 /Jio:s! Entàu para omlu ficn .\11~\>ln Xrulal. 
a 91·acfosisi11w Figueras dos Clt0rbos !I l'olacos? En 
pican·o i\lorioHt·s '! 

Não ~lo,:icmos la 1<al !I pi11iie11ta d.1 tiple Ac ·tl. 
Se ÍO<'sc 11 ('Í1 ti! Oh ! n cinfa ! 

Form11nm1 o cvr11<> de baHc umns oitv d•u1~1Uiu:~· . 
A dircc~om crn Yicmra Guern•ro. fi lha 1la C"lebrnda 
Potra C:imnr11, a primeira bnilari1;n que J lcspauha tem 
falo. 

Os rapm1cs cksd(• º'' .fauttdls di11cutiam qual d 'cffag 
lhes parcci1~ mais fit€t'i11adora o 11os íutcrv11llo11 iam ao 
palco uamornl-us o t•Xorcitar-so no hcdpnnhol. Porque 
ar1ui qua.c;i tot1os pro~umcm saber a li11gt1:\ d<• Ô>rvan­
tcs, embora 11lto cn·tmlum nc·m 111111\ p:1L1vra. 

\·iccntn Uucn ·ro foi :.i.lvo tla n•ljectiv:iç:lo r.np'1· 
Inda uc muitos coll<'g.ls nossos e· c111-1 rll•c lnra~i'lci> elo 
31U0r crun~ COllljUÍ!'~atlVl'('S CllC:\11:11!0> 1]111'1 ~Plll C~(IÍ· 
rito nem cuv .. , luz"ln a •u.'\ ttM•: c~tu1•itkx peles b .'I · 
ti•fore3 do~ thP.'\~ro~ . 

N!lo ~o anlija 1i seiforita Yicl'ut:i . E' gente invf­
fcnsiyn. 

- O cfocant.'ldo Pat1 de frei bi~s grnsna atinnl 
amanhã pc-ln primeira vez. A optwcta Y:\C cm bc-ndi­
cio tlo Domingos 11 ',\lmcidn, :\ttcnci<iso accrc-t1wio ela 
omprez:1 do Prinéipo Hcal e actor intolligc11tc. 

N 'um grupo :i porm do mesmo theatro, cm noite 
de ensaio: 

- blns porque será que o Borges ataca tito viru1cn­
tamente o Syndicato? 

- A mz:to é simples, respondo M. com :i. i<ua lli·u­
ma con~tanto; - porque deseja que elle morra para 
lho fazer logo o enterro. 

14 de junho fbtH·u.~. 

---t-Of~---

Publicações recebida 

Agrad<.'ccmos as scg-uint~s quo nos foram envir.­
da<1 : 

,Jfoda Ill1111trada. Primeira puhlicnçitu d 'csto ge­
ucro e que 110 collo('<\ a par do quo ha do moU1or no 
estr:\!Jgciro. 

O summario do numero ' 4 qno temos pro~P11to é 
o sc;,.-uiut1• : 

~Icuinn do sete nnno1>.- R:\pr.io: de i>Pii; • 11110~. -

Yo-tu.rio d" en•pvn. )l~nin:i d·; dl'z :111110-. Ye· j. 
do p: ra C;;b • e Vi>-it " · (~ 1arJa11np·• (~l:-:t eh:, l' bvr­
d:\•lo pnra o 11wsmo. Folho para -<aia. -1 :uur•l~Çil•l 
piira fronha c\1· ulmofo•b (copia <lo museu 110 ('luuy 
- E nfoit,• th~ c1th'ça1 Toucado ~I.1rqu1.:z:1. Chapem 
Rcmlira111lt. \\,~tido pa1a j.i.utar (Ín•n" o l' ~ ;n). 
Ycst11ario 1111m jantnr \ 'catido p:trn cor1·i<1:.11 (freuto 
e Cohtm\J. V<·~tu11rio para currid;u1. -Cubeçl\'.o ollici1d. 
Ficltu R"nn>ico11~·.1. l'unai,;i1<ha Odcttc. Cufr11 Lo1·d••· 
do. lJ.i:;s 1ombri11l1:~ 1!" -ctim. Duao ~uamii;iio,; 
hor.Ja1la~ . Folho p. ra K11in.-.E11f, ite do p ·-e •çv. -
Ficl1u Hos:t1.- Lc1Jlltl h,•t'tlndo.- C'o.-t.> pam tmhallw. 
-Yt·st•Jru·io 1l(1 -urah ílZ'il frente o cv.,t1~ • \ \>.•tuu­
rio p~ra v.Íllit :s frente e l'O:>i .s . - Ja'}uettf' 1 ~.r •• f., o 
de t11UúZona (fr..:11b e co,m"-Ca~nco de sdi111 m~·:i· 
>ilho~o.-C':111:H·iffi t•3 frc11t~ a éoot:i:, . 

S upplem en •os : F igurinos coloridos. Folha 
de mol.le o th•bucho;.. 

Artigos: Correio da mOlln. Sob os lilazc~. 
Do ndnnce. 1~11 ll'C'·il cto~ . 111 terrncz:1.o \ poo~i11. () ll o­
m:• ncc rfa motln. Rccvr.lação pvc,. <l , :'llil o uma 
r('ci>i •a -. )),To~ novo,,. - ,pa;;$at m1pu . 

( 'n•la n:• rl1• .lt>tla fll11strmlri, cons•a do 12 p 1-
,;'nt1!'<1 8 <las cp1:i.c~ compl1·hmeo ·e ch()ius do grnvu1·a~, 
de um i fvlh:~ 1lt• 111ol•lc,, e ,fo nm tig.irino l .. .1lor:d•J. 
.\l.~111 d i::..•o ll1i 111'.uuci·,~as tlcscripi; ~., clts t0tlo:J os Ji. 
p;:i.r·n· :i, ::icnuo po1t1111.o mui;o "Uperiorc nv, jornac:. 
frnuc<.>zes. 

A,,sigi1 '\-QO 11:1 E111prcza. H oras l{amuutk11~, Rua 
aa Aobp, 10 a .'.">:!, Li ,b.,:i. 

Pei-jis a1·tiatic9s. Gazeta )lmlicnl de Lisboa. O 
m11nc1·0 22, corrc1>ponclonto no mox do Junho, trllz o 
retrato <'m photographia, elo emiueuto mn~ico J ,u:z Bec;o­
thovcu . Os l'erfis artiscos cuja direcção li'tor:\ rin 
est:i confiada a Affvnso V nrgas e cuj a collal>oraçi\o arli.sti­
~'\ c;itn u ca1·go do reputado photogmpho A. Solas, 
apresen•a-sc-no• acuraclnmeute escripto o nlfo menos 
acuradarucntc illustrado. O summario do ecu ultimo 
numero é o qno segue : 

L oIS BEETflOVES (biog1•aphia}, Affonso V nrgns 
-ESTUDO~ SOllRI:: A-NOTAÇÃO MUSICAL, Emc.sto Viei-
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ra-A E~POSIÇÃ.0 DA AUTE ORNAm;."\TAL, Lnciolo­
j\l,•lle Raul-CEZAR ÜASELLA- A MllStCA . Ph. Gauck­
ler.- CenoNlCA, Affonso Vargas. 1;:xPEDlENTll:. 

A redncção e administração dos Perfis m·tisticos 
c.s.t.1. estabeleci ela na run elo Ouro n. 0 2G7 e 26!)

1 
em 

Lisboa. Os seus <~gentes n'esta cidade são os s rs. Cla­
ve! & O.a, cb rua do Alnuicb n.º 1 L!) e 123. 

Novas t<tbellas d6 cambio dfrecto entre Inglctt1Jn·a 
P~1·tugal e Brazil .d~sde 14 'I .. a CO "rud pm· J(>OOÓ 
''eis. Tabella de divtso1·es fixos pai·" descontos desde 
'Tu a 12 p 1)1· cento anno. 'Jhbella de contagem tle 1Jias 
enfre diuis dattl-$ . JJfethodos em f1·cmcez, ing'lez e pv1·­
tuguez das ca1·ta.s mais em uso no commenio. Tomos 
sobre a mesa de trabalho este utilissirno livro cujos 
serviços só podem doviclamonte apreciar os quo liclàm 
todos os dias com algarismos. Havi1~ j tt entre 11ós tra­
balhos da mesma espccie mas este a que alludimos 
ó o mais completo de todos e indubitavelmente o ma.is 
proveit.oso. A muit.a competencia do auctor o sr. 1'hco­
tonfo de Lima, habilissimo emprecra<lo do commercio 
seria. de por si bastante recommc~dnção para o son 
livi·o que eleve figurar sobre todas as bancas doa ea­
crip~~1ios commerciaes como poderoso e indispenal\vel 
auxiliar. 

O Bonabeh:o Por•uguez annuneia CodR8 
"* publiea~ões litterarias de que lhe for e n­
viado nnt exempla ... 

O BOMBEIRO PORTUGU EZ 

l'VELXCAÇÀO QUINZENAL ILLVSTRAX>A 

'!'ri mestre 
Semest1·e 
Anno . 

Trimestre 
Semcsb'e 
Anno 

Pro.,,o dr. nssi:zuut.u-n. 1adinntndo) 

( R ein o) 

Escl'i ptorio, l'Till 1ln. Ra.inba n. 0 9õ. 

ANNUNCTOS 

DE CAMBIO OIRECTO 
EN'l' IUl 

350 r4ie 
700 • 

1$400 • 

GOO réis 
1~200 • 
2$400 • 

INGLATERRA, PORTUGAL E BRAZIL 
D esde 14 '/u a 60 ª'/ud por 18000 

'l'abella <U ditJiMJtU jixo1para, W!scont08. TabeUa <k contagem 
de düu e11tro d1uis dataa. Jfo<lelos em franut:, ing?ez 

ts portug1ur;, das carta11 mttí8 cnn ttao 110 c1>m.111orcio 

1•or Tlteo•onlo de Lilna 

A' venda em casa do nuctor, rua de Cedofeita n.0 

óOl e na rna de S.1ª Catharina n.0 Hll. 

G .. A. JAUCK @· 
LEIPZIG 

Unico agente em Portugal, Guilherme Gomes Fernan­
des & nl\, rua do Sá da Bandeira n.º 116-PORTO. 

P ORTO: 1882.-Typ. de A.rlhUl' J oel! de Sousa & .InnU.o, largo de S. Domingos, 74. 


